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RESUMO

Determinação da percentagem de gordura corporal (PG) pode contribuir para avaliar práticas de manejo nutricional
e de treinamento. O objetivo do trabalho foi determinar a PG em equinos em condições tropicais. Froram analisados 121
cavalos, agrupados em: reprodução (subgrupos: jovens, éguas vazias, égua gestação I e II, égua lactação I e II e garanhão) e
atletas (subgrupos: vaquejada e marcha). A PG foi avaliada a partir da camada de gordura pela ultrassonografia. Os resultados
foram submetidos a ANOVA e o método de Tukey para animais de reprodução e o teste T para atletas. Demonstrou-se variação
na PG no grupo reprodução, sendo que os jovens (~10,4%) apresentaram menor PG que o garanhão (~16,6%), égua vazia
(~14,0%) e égua gestante I (~14,8%) e II (~15,5%) (p<0,05). Fêmeas lactantes obtiveram PG semelhante aos animais jovens.
Também observou-se que animais que competem em vaquejada (~10,8%) possuem menor PG do que os de marcha (~14,7%)
(p<0,05). A determinação da PG é importante para a compreensão das adaptações metabólicas durante as diferentes fases
produtivas e/ou de treinamentos em condições tropicais de estabulação e criação, podendo ser importante para o estabeleci-
mento de práticas de manejo adequadas nos grupos estudados.

Descritores: equinos, composição corporal, reprodução, exercício.

ABSTRACT

Determination of fat percentage (PG) can be used as an indicator of management practices. The aim of this research
was the determination of fat percentage (FP) in two different equine groups created in tropical conditions. 121 horses were
analyzed and grouped in: reproduction group (subgroups: young, maiden mares, pregnant mares I and II, lactation mares I and
II, stallion) and athlete group (“vaquejada” and “marcha”). The FP was measured by using fat thickness, which was measured
by real-time ultrasound. The results were analyzed by ANOVA and Tukey test, also by T-test for athletic group. Results
demonstrated that equines had FP associated with their activities. Young animals (~10,4%) had smaller FP when compared
with stallion (~16,6%), maiden mares (~14,0%) and pregnant mares (~14,8%) and II (~15,5%) (p<0,05). Young animals and
lactating mares I and II had similar FP. Equines used for “vaquejada” (~10,8%) had smaller FP than animal used in “marcha”
(~14,7%) (p<0,05). FP characterization may be used to improve our knowledge about metabolic adaptation during different
productive phases and/or exercise training in horses in tropical zones, and also could be important to establish correct
management practices in those groups.

Keywords: equine, body composition, reproduction, exercise.
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INTRODUÇÃO

A criação intensiva de equinos de reprodução
e de competição representa um significativo estresse
sobre o sistema de controle energético dos cavalos,
principalmente em condições tropicais. Estima-se que
uma cavalo de 500kg e com 5% de gordura possui 10
vezes mais energia acumulada na forma de gordura
do que na forma de glicogênio, todavia ainda há
poucos estudos que indiquem a percentagem de gor-
dura em diferentes grupos de equideos [13]. Devido
a esses fatos, tem sido estimulado a mensuração da
percentagem de gordura corporal em equinos, para
uma melhor compreensão das adaptações metabó-
licas, durante as diferentes fases produtivas e/ou du-
rante treinamentos dos cavalos.

Diferentes métodos podem ser empregados
para a determinação da massa de gordura, sendo que
a determinação da percentagem de gordura corporal
através da ultrassonografia é o mais simples e de fácil
aplicação [5]. Há descrições da percentagem de gor-
dura em animais de corrida, de éguas de reprodução,
potros em crescimento e em animais idosos [1,6,8-10,
12], todavia não há informações sobre a percentagem
de gordura corporal em animais que desempenham
atividades físicas rotineiramente empregadas no nor-
deste brasileiro, como as provas de marcha e a vaque-
jada, e, também, para os animais de reprodução cria-
dos no sistema intensivo nessa região, que se caracte-
riza pelos longos períodos secos e baixa precipitação
pluviométrica com temperaturas elevadas.

Com isso a determinação da percentagem de
gordura corporal poderá contribuir para avaliar alguns
aspectos do manejo dos cavalos, como o programa de
arraçoamento e de treinamento, de forma objetiva e
precisa. O objetivo do trabalho foi determinar a percen-
tagem de gordura corporal (PG) em dois grupos distin-
tos de equinos, sendo um de reprodução e outro de
competição, em cavalos criados no nordeste brasileiro.

MATERIAS E MÉTODOS

A metodologia empregada neste trabalho foi
aprovada Comitê de Ética do Departamento de Zoo-
tecnia, da Universidade Federal Rural de Pernambuco
(CTA#62/2007)

Animais e sistema de produção

Foram avaliados 121 animais, estabulados em
10 criatórios diferentes, que estavam num raio de 60km
do Recife (latitude 8°3'14''S; longitude 34°52'51''W),

com idades variadas e das raças: Campolina (3 fazen-
das), Mangalarga-Marchador (3 fazendas), Paint-Horse
(1 fazenda) e Quarto-de-Milha (3 fazendas). Os animais
estavam sob regime intensivo, no qual passam grande
parte do dia em cavalariça, onde recebiam concen-
trados comerciais e forragens, sempre em conformi-
dade com as suas necessidades [13]. As forragens eram
basicamente capim elefante (Pennisetum purpureum),
fornecido picado, em comedouros e 3 vezes ao dia; as
pastagens dos potreiros eram compostas por forragens
nativas, que durante o período seco do ano (setembro
à abril), desaparecem quase que por completo. Sal
mineralizado e água eram fornecidos ad libitum.

Com o intuito de facilitar as comparações entre
os animais avaliados, eles foram agrupados em animais
de reprodução e animais atletas. Em seguida, os animais
de reprodução foram reagrupados em 7 grupos, sendo:
animal jovem (<18 meses), égua vazia, égua gestante I
(2/3 iniciais da gestação), égua gestante II (1/3 final da
gestação), égua lactação I (1/2 inicial da lactação), égua
lactação II (1/2 final da lactação), e garanhão. Já os
atletas, foram reagrupados em: cavalos de prova de mar-
cha (resistência; n=22; raças Campolinas e Mangalarga-
Marchadores) e cavalos de vaquejada (força e velocida-
de; n=28; raças Quarto-de-Milha e Paint-Horse). Esses
atletas estavam treinando há mais de 4 meses e havia
competido, nos últimos 2 meses, em eventos para cada
raça.

Determinação da percentagem de gordura

Foi utilizado o método [16], no qual se utiliza a
determinação da espessura da camada de gordura (CG)
na garupa para determinação da percentagem de gor-
dura corporal (PG) [PG = 8,64 + (4,7 x CG)]. Esse
método consiste na colocação de um transdutor ultraso-
nográfico de 5MHz (Pie Medical® Linear Array
Scanner 450), numa linha média entre a ponta do íleo e
a do ísquio, a cerca de 10 cm da linha média do corpo e,
por conseguinte, a vizualização da CG nessa região.

Análise estatística

Os resultados dos animais de reprodução foram
submetidos a análise da variância e o método de Tukey
foi utilizado para a comparação múltipla entre as médias,
sendo o nível de significância estabelecido quando P<0,05.
Os resultados dos animais atletas foram analisados pelo
teste-T, também com o nível de significância estabe-
lecido, quando P<0,05. Os resultados estão expressos em
média +/– erro padrão. Em ambos os casos, utilizou-se
o SigmaStat® 3.0 para o sistema operacional Windows®.
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RESULTADOS

Pela primeira vez, foi demonstrado que os ani-
mais, em condições tropicais e sob regime intensivo,
acumulam gordura corporal em conformidade com o
tipo de produção que desempenham, sendo que os
animais jovens apresentaram menor PG que os grupos
garanhão, égua vazia e égua gestante (I e II) (P<0,05)
(Tabela 1). Não houve diferença entres os grupos
garanhão, gestação I e II e lactação I e II (P>0,05) sen-
do que a maior PG foi observada nos garanhões
(~16,63%) enquanto que a menor nos animais jovens
(~10,38%). Ainda foi observado (Tabela 2) que os ani-
mais que competem em provas de vaquejada (~10,8%)
possuem menor PG quando comparados com os de
marcha (~14,7%) (P<0,05).

DISCUSSÃO

Durante muito tempo, a importância do tecido
adiposo foi relacionada com a proteção contra o frio e
com a formação das membranas celulares, mas, com a
determinação da importância da composição corporal

para o manejo nutricional e atlético [13], passou-se a
dar maior importância à mensuração da massa de gor-
dura. Existem vários métodos para determinação da
composição corporal e da PG, mas a utilização da
ultrassonografia de tempo-real é um método simples e
bastante preciso, substituindo a determinação da massa
gordura pelo escore corporal [5]. O método pode ser
empregado facilmente pelo especialista, fornecendo rá-
pidos resultados e outro ponto que deve ser enfatizado
é que, por ser um método de fácil compreensão e visua-
lização, os resultados podem ser utilizados como um
procedimento educativo, demonstrando aos cavalariços
e aos proprietários/criadores as reais condições corpo-
rais dos animais avaliados naquele momento.

A determinação da PG nos animais de repro-
dução permite uma melhor avaliação das práticas de
manejo. Em animais mantidos em regiões temperadas
observou-se que há aumento da PG ao longo do anos,
quando as fêmeas são mantidas vazias, sendo que essas
reservas de energia podem ser um dos responsáveis pelo
aparecimento do estro fora da estação de montas [2].

Tabela 1. Camada de gordura e percentagem de gordura corporal nos equinos de reprodução criados em
regiões tropicais, Recife, Pernambuco, 2007.

Observação: médias na coluna seguidas pela mesma letra, não diferem pelo teste de Tukey (P>0,05)

Tabela 2. Camada de gordura e percentagem de gordura corporal nos equinos atletas criados em regiões
tropicais, Recife, Pernambuco, 2007.

Observações: médias, na coluna, seguidas pela mesma letra não diferem ao teste-T (P>0,05).
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Entretanto, esse acúmulo de tecido adiposo tem sido
associado ao aparecimento de enfermidades como
resistência à insulina e à laminite em diferentes grupos
de animais [4,7,11]. Nos animais avaliados no Nordes-
te, observou-se que as fêmeas em gestação e garanhões
apresentaram percentagens de gordura maiores que as
fêmeas em lactação, mas que os valores médios asse-
melham-se aos descritos na literatura [4,7]. Finalmente
deve-se recordar que os equinos nascem com baixa PG,
cerca de 2,6% [14], e recentemente foi determinado em
condições temperadas que as crias e os potros da raça
Standardbred acumulam pouca gordura durante a fase
de amamentação, com valores variando de ~8,5%, ao
nascer, e 12,0% antes da apartação aos 6 meses [8].
Esses resultados descritos em animais Standardbred são
similares aos dos animais jovens em condições tropicais,
que apresentaram intenso anabolismo, mesmo sob re-
gime de estabulação intensiva.

Os animais atletas, que competem em diferentes
modalidades, podem acumular gordura em quanti-
dades diferentes, sendo que o consumo de oxigênio e
as necessidades energéticas estão relacionados com a
composição corporal [13]. No nordeste brasileiro, dois
tipos de competições, a marcha e a vaquejada, são os
responsáveis por mais de 80% dos eventos equestres,
todavia há ainda poucos estudos sobre o metabolismo
energético e as suas consequências para as práticas de
manejo desses grupos de atletas. Na vaquejada, os ca-
valos deslocam-se ao galope (~25,0 km/h)  em 3-5 car-
reiras de 20-25 segundos, em dupla e com um bovino
sendo puxado pela cauda, enquanto que na prova de
marcha eles deslocam-se a marcha (~13,0 km/h) du-
rante 30-40 minutos.

O aumento da PG pode significar aumento das
reservas energéticas para os exercícios de resistência,

mas não para os de corrida, pois a formação de
glucose a partir de compostos originários do tecido
adiposo leva algum tempo para ser efetivada [3,11].
Com isso, o maior acúmulo de gordura nos animais de
marcha, quando comparado com os animais de vaque-
jada já era esperado, pois o primeiro grupo de atleta
desenvolve atividades tipicamente aeróbicas e com
isso necessita manter uma boa reserva de gordura para
a produção de energia durante o exercício. Diferente-
mente, os de corrida apresentam baixa percentagem
de gordura (~10,0%) e o tempo de corrida está correla-
cionado negativamente com a quantidade de gordura
corporal [6]. Nesse caso, os resultados dos cavalos de
vaquejada, que competem correndo inúmeras vezes,
assemelhou-se aos descritos para esses últimos animais
de corrida. Finalmente, deve-se observar que animais
com o maior acúmulo de gordura (gordos ou obesos),
quando estabulados em regiões quentes e úmidas
necessitam de maior quantidade de energia para a
manutenção, quando comparados com animais em bom
estado corporal [15], porém ainda não há uma percen-
tagem de gordura ideal para cavalos de diferentes ati-
vidades atléticas [13], mas, neste trabalho, ficou claro
que deverá haver um padrão para os animais de mar-
cha e de vaquejada que estão em plena competição.

Tomando-se de forma global os resultados
desse experimento, observa-se que os animais jovens e
os cavalos de vaquejada apresentam menores percen-
tagens de gordura corporal quando comparado com os
seus respectivos agrupamentos. A reduzida massa de
gordura desses animais indica que os grupos de ani-
mais sujeitos a maiores desafios metabólicos (cresci-
mento, lactação e competições de vaquejada) e, por
conseguinte, maior nível de estresse energético, apre-
sentaram menores acúmulos de gordura corporal.
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